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Introdução  

Em odontologia, existem numerosas anomalias dentárias que influenciam no tamanho, forma, 

número, estrutura e irrupção dos dentes. A identificação dessas anomalias, que provêm de uma 

complexa interação de variáveis genéticas e ambientais, é de fundamental importância na avaliação 

dos fatores etiológicos, das histórias médica e dental, bem como do estado de saúde bucal 

(CASTILHO et al.,1997). O desenvolvimento dos dentes é um processo contínuo no qual o 

crescimento fisiológico e estágios morfológicos variáveis, juntos, resultam na forma e estrutura dental 

final. A fase de iniciação representa o início da formação da lâmina dental; por isso, interferências 

ocorridas nesse estágio podem resultar em únicos ou múltiplos dentes supranumerários (hiperdontia) 

ou em falhas dentais únicas ou múltiplas (hipodontia) (CASTILHO et al.,1997). Os dentes 

supranumerários são considerados como excedentes quando comparados à dentição normal da 

população (CUNHA FILHO et al.,2002). Podem ocorrer de forma unitária ou múltipla, na mandíbula, 

na maxila ou em ambas as arcadas (RAMSARAN et al.,2005) . Neste sentido, avaliar 

retrospectivamente a epidemiologia de elementos supranumerários enfatizando-se as estruturas 

ósseas mais acometidas, suas etiologias, a interferência das variáveis como idade e sexo e condutas 

adotadas, é importante para o conhecimento dos cirurgiões dentistas, a fim de que eles possam 

reavaliar planejamentos e condutas terapêuticas e quantificar demandas para os serviços de saúde 

especializados. Além disso, estudos epidemiológicos sempre são de grande importância para esses 

profissionais, pois fornecem dados pelos quais se pode traçar o perfil desses elementos e analisar a 

efetividade dos métodos de tratamento empregados (GONDOLA, 2006).   

Metodologia  

Realizou-se análise epidemiológica, descritiva e transversal dos casos de dentes 

supranumerários atendidos entre janeiro de 2006 a janeiro de 2011 no Hospital Universitário (HU) da 

Universidade Federal do Piauí (UFPI). Através de fichas próprias, foram registrados os dados 

referentes à análise de 1511 prontuários, observando-se a prevalência quanto à idade, gênero, cor; 

dos dentes supranumerários em relação ao tipo, acometimento maxila/mandíbula, região do arco; 

tratamento realizado; associação com patologias e/ou complicações. Os dados foram tabulados e 

submetidos à análise exploratória.  

Resultados e Discussão  

Dos 1511 prontuários analisados, foram encontrados 30 casos de dentes supranumerários o 

que representa uma prevalência de 1,99% na população estudada de dentes supranumerários, este 

resultado está em concordância com a literatura reportada, na qual a prevalência na população varia 

de 0,15% a 3,7% (BERTHOLD, 1996). Os pacientes mais acometidos eram de cor parda (78,57%), 

com dentição permanente (86,96%), do sexo masculino (53,33%), possuindo dentes supranumerários 

localizados na região posterior de maxila e mandíbula igualmente (35%), e do tipo paramolar 



(38,10%), onde no que concerne ao tipo e localização, a literatura concorda que o mais comum é o 

mesiodente e não paramolar, numa prevalência de 90 % em relação aos demais tipos (SILVA et 

al.,2006) . O diagnóstico ocorreu na maioria dos casos por indicação ortodôntica (62,96%), nenhum 

caso estava associado à patologias ou complicações e todos os supranumerários foram  removidos 

cirurgicamente.  

Conclusão  

Portanto, os resultados da análise dos casos de dentes supranumerários atendidos no HU da 

UFPI diferem dos prevalentes na literatura mundial no que se refere à localização (região posterior de 

maxila e mandíbula) e ao tipo (paramolar). 

Apoio: UFPI. 
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